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Na pilha ocorre o processo de oxi-redução espontâneo, no qual um dos metais sofre 
oxidação, liberando elétrons e no outro ocorre redução, recebendo elétrons. 
Atualmente, o uso de aparelhos eletrônicos portáteis é elevado, o que gera a 
necessidade do consumo de pilhas na sociedade. O objetivo do trabalho é 
compreender o funcionamento de pilhas e produzi-las com materiais de fácil acesso 
e comparar as tensões produzidas. Na metodologia do trabalho, para a montagem 
das pilhas foram usados os metais cobre e zinco e seus respectivos sais: CuSO4, 

ZnSO4, em concentração de 1mol/L. Ainda foram usados como fonte de solução 
eletrolítica outros materiais de fácil acesso, como: limões; batatas; laranjas; água 
mineral sem gás; água de torneira; água de coco; vinagre; chá mate; Gatorade; 
Coca-Cola; energético; soda (refrigerante); suco natural e industrializado de laranja. 
Após a preparação das soluções, elas foram colocadas em uma cuba eletrolítica e 
foi inserida uma placa de cobre e uma placa de zinco. Depois disso, foi fechado o 
circuito e medida a tensão elétrica com a ajuda de um multímetro. Após a montagem 
de cada pilha, usando os eletrodos de cobre e zinco, foram obtidas as seguintes 
tensões: pilha de Daniell (1,091V); Chá Mate industrializado (1,029V); Coca-Cola 
(1,016V); Vinagre (1,013V); Soda limonada (1,010V); Gatorade (1,007V); Suco de 
laranja industrializado (0,982V); Suco de laranja natural (0,980V); Suco de limão 
natural (0,979V); Energético (0,978V); Água de coco industrializado (9,973V); Limão 
(0,969V); Água mineral sem gás (0,930V); Água de torneira (0,896V); Gel fixador 
para cabelo (0,883V) e Batata (0,860V). Haviam compostos iônicos em todas as 
soluções utilizadas para compor as pilhas, que permitiam a mobilidade iônica, o que 
é fundamental para o funcionamento da pilha. Dentre as pilhas produzidas, a que 
apresentou maior potencial foi a pilha de Chá Mate, com 1,029V. Isso pode ser 
explicado pelo fato de esta solução conter maior quantidade de compostos iônicos 
dissolvidos, como: ácido cítrico, ácido fosfórico e citrato de sódio. Já a pilha de 
menor potencial foi a pilha de batata com 0,86 V. Ao contrário da pilha de chá mate, 
a sua solução deve possuir uma menor quantidade de íons dissolvidos e, 
consequentemente, menor mobilidade iônica. É possível concluir que as 
possibilidades existentes com respeito à produção de pilhas com diferentes materiais 
de fácil acesso, usados como soluções eletrolíticas. A pesquisa para desenvolver 
novas pilhas é necessária e o tipo de solução utilizada influência na tensão da pilha. 
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